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Unidos pelo setor
A entrevista especial deste mês é com o novo presidente da

Associação Nacronal da lndústria Cerâmica (Anicer), Natel
Henrique Farias de Moraes. Eleito para comandar a associação

para o triênio 2016-2019, ele fala da importância da união do setor,
dos planos para a associação e do papel da Anicer. O empresário
também é presidente do Sindicato das lndústrras de Cerâmicas do

Estado de Mato Grosso do Sul (Sindicer-MS) e dono de indústilas
do setor em Rio Verde e Campo Grande, também de MS.
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ilC - Oual 0 papel da Anicer no desenvolvimenlo

do seloP
I'latel Henilque tafias de Motaes' A cerâmica

é um segmento importante na cadeia da cons-
trução civil e, como todo segmento desse porte

tem demandas grandes, a Anicer exerce urn

papel muito grande sobre o setor: o de repre-

sentá-lo diante de todas as entidades nacionais.
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Temos que levar o papel de continuar dissemt-

nando o nome da Anicer nos vários âmbrtos do
cenário nacional, Vamos continuar a integrar o

setor, unindo as assoctaçÕes, sindicatos e de-

mais entidades governamentais e privadas.

Num panorama de mais de ô mil empresas em

todo o país, nosso diferencial é ser competiti-

vo no mercado, pois temos o boco cerâmico

como um produto de qualldade superor e re-

ferêncìa de mercado, que vem se fortalecendo

com programas de qualificação, como o PSQ/
PBQP-H

l{C - É a pfimeira yez que 0 scnnü assume a 0Íe-
sidência da Anicer? 0 que acredita ser seu maior
desaÍio G0m0 n0v0 0residenle da associação?

NHFdM - Sim, é a prìmeira vez, Temos vários de-
safios para os próximos anos, Um dos nossos
maiores desafios é restabelecer a parcerla com
os fabricantes de máquinas e equipamentos
(AnÍamec), Acredrto que juntos poderemos con-
tdbulr muito para o setor de cerâmrca vermelha,

l{G - Atualmente a Anicer lem quanlos asso-
ciados? Como pletende aumcnlar este nú-
meto?
llHtdÍll - Contamos hoje com '177 associa-
dos Primerro vamos ouvir o ceramìsta, sa-
ber o que ele precisa, A Anicer precisa fazer
parte da vida cotid ana do ceramista, ser
uma associação útil para o seu associado.
Não estou dizendo que hoje não é uÌil e sim
que, para uma certa quantidade, ela atende
as necessidades, entretanto, pode ser que
para outra parte, não atenda, Logo temos
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que nos estruturar para lrazer
mistas,

118 - Como Gnüoü n0 metcado de cerâmica yer-

nelha? 0 que pruduz?

llHtdill - Eu não entrei no mercado de cerâmica
vermelha, eu nasci neste setor, Sou a 4" gera-

ção da família envolvrda com cerâmica, Desde
crìança eu, minhas innãs e meus primos brincá-
vamos no fundo da cerâmica, era uma bagunça
ir ao estoque de argila, principalmente quando
chovia,

ll0 - Oual 0 maior beneÍício Gm se associar a

una instiluição como a AniGeP
llHFÍtll- O maior benefício em ser um socio Ani-
cer é, Íazer parte de uma associação que tem
reconhecimento nacional em todos os orgãos
ligados ao setor e que contribui dianamente pela

expansão do segmento. Com24 anos de ser-
viços prestados a indústria de cerâmica venne-
lha, a Anicer atua como representante do setor,

sempre em busca de beneÍ'rcios e melhores
condiçÕes Para tanto, representa e defende os
interesses do ceramista, buscando oportunida-
des para enÍaïizar a posição de destaque que
tem hoje na cadeia produtiva da construção civil.

Ì{G - 0 que a Aniset oÍerece aos seus associa-
dos?

lllltdltl - Entre os benefícios já citados na res-
posta anterior, o associado Anicertambém con-
ta com recebimento gratuito das publicaçÕes

da associação (Revista e lntervalo Cerâmico),
boletins de not'aias sobre o setor, desconto
nas Clínicas do Enconiro Nacional, gratuida-

de no acesso a Expoanicer, desconto na taxa
de adesão e renovação do PSQ e desconto
no ingresso a delegaçÕes internacionais, entre
outros, Alóm disso, a associação está sempre
oferecendo consultorias para o desenvolvimen-
to das cerâmicas em todo o Brasil, com parce-

rias importantes e preÇos acessíveis às mìcro e
pequenas empresas cerâmicas, como o ANSE
(Anicer na sua Empresa), o Conheça o seu Pro-

duto pela Avaliação da Confonnidade e o Ce-
râmica Sustentável e + Vida, que já atendeu a
mais de 4OO cerâmicas em todo o Pa's e tem
como meta alcançar o atendimento a 600 ce-
râmicas

llG - Quais as nouiüadss do 450 EnconEo llacio-
nal da lndústfia de Berâmica Uemelha qüG em

novos cera- Z0l0 será rcalizado em Sã0 paulo?

ilHFdill - Os encontros nacionais sempre tra-
zem novidades Minha visão é muito simples:
o Ëncontro Nacional é um evento onde o cera-
mista tem que ir, não somente para reencontrar
os amigos, mais sim para participar de algo que
terá toda uma estrutura preparada para ajudá-lo
a ter resultados diretos na empresa, Veja bem,
queremos ter palestras e clrnicas com temas
que façam parte da vida do ceramista, mas ele
não tem noção de como resolver e precisa de
algumas outras orientaçÕes. Queremos poder
levar palestrantes que irão contribuir nas decr-
sÕes que os ceramistas irão tomar em sua em-
presa O momento é de crise, mas é na crise
que também fazemos bons negócìos. Desde o
final do ano passado, a Anicer vem convìdando
os associados da Anfamec para que ampliem
a sua padicipação na *poanicer, exibindo má-
quinas e equipamentos, pois tanto os ceramis-
ïas como os fabricantes precisam estar unidos
para superar essa crise e o Encontro Nacional é
o ambiente maís propício para resolvermos as
nossas diferenças e fazermos um evento mui-
to proveitoso para ambas as partes, Claro que
teremos novidades, que serão divulgadas nos
próximos meses, conforme o plano de comuni-
caÇão do Evento,

I{G - Como aralia a indú$fia de cerânica uerme-
lha bmsilcira?
Ì{HFdm - É um segmento formado por micro e
pequenas empresas, como a grande maiorìa

de outros segmentos no Brasil, logo, atendem
as mesmas responsabilidades de uma grande

empresa, como por exemplo: todo ceramista
é minerador por natureza, porém, ele segue as
mesmas regras de mineração que uma grande
mineradora, lsso é apenas um fator, mas exis-
tem muitos outros que fazem do empresário
deste setor um grande lutador, Na minha avalia-

ção, ó um setor que está sempre em desenvol-
vÌmento, que tem uma capacidade muito forle
de assimilar mercado e onde os emoresários
são grandes lutadores.

ìlG - Gomo está 0 cenári0 ahal e G0n0 a Anicer
pode aluar [a]a melhoÍaP
llHFdM - O cenário é desafrador e sabemos
que teremos um ano um pouco menos nega-
tìvo, mas ainda com muitas dificuldades Com
a queda dos investimentos nos programas ha-

bitacionais, o setor vive um cenário de muitas
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demissÕes e Íechamentos de parques fabris.

Nos da Anicer, teremos um trabaiho árduo pela

frente e iremos monitorar as cinco regiÕes do
pa's para ajudar o ceramista neste momento
delicado. Além disso, também iremos buscar o
dìálogo junto ao govemo federal na tentatlva de
reaquecer os programas habltacionais

ilG - 0 que goslaÍia de dizer para 0 ceÍami$a Ge-

sar Uelgílio 0liveira Gonçalves, quem 0 senhoÍ

uai suceder?

Ì{Htdlll - Suceder o Cesar é uma tarefa muito

diÍ'cil, ele é uma pessoa extremamente apaixo-

nada pela Anicer e pela Cerâmica Vermelha. Se

dedicou muito para que a assocração tlvesse

um lugar de destaque no cenário nacional, Mui-

tas vezes, deixou os seus aÍazeres particulares

para se dedicar às açÕes que competem ao

cargo de presidente da lnstltuição. C Cesar é

um grande presidente e tem toda a sua historia

de conquistas para o setor, Tenho uma respon-

sabilldade muito grande em sucedê-lo e so pos-

so agradecer pelo seu apoio e pelas palavras de
incentivo

NC - Ouais são as perc[ectiuas da associação em

rclação a0 crescimento do mercad0 em m10?
lìlHtdlll - Nossa perspectiva e de confiança de
que dias melhores virão. Teremos um ano dif'cil,

com toda esta instabilidade política, mas esta-

mos esperançosos de voltar a crescer ainda no

segundo semestre de 201 ô. O ano passado foi

um ano muito movimentado, em que o Brasil se

viu em meio à crise econômica/polilica e a ex-
pectativa para est-o ano é de mais dificuldades e

muitas incedezas, Entretanto, tudo vaì depen-
der do governo federal recuperar a governa-

bilidade. Acredito que se resoÌvermos a crise
politica com certeza, o cenário fica menos
pessimlsta para o mercado econômico, O
governo já anunciou que fará um programa

para reaquecer a construção civil, isso ajuda-
ria o setor que, uma vez estimuÌado, tem ca-
pacldade de reagir rapidamente e, com isso,

criar mais ernprego e renda.

Ìrl0 - Ouais sã0 0s trroistos que eslã0 sendo

desenvolyidos pela enlidadc que [odem sGÍ

deslacados?
ìlHtdM - A continuidade em destacarmos a
importância do PSQ para os produtos cerâ-
micos; o fodalecimento da nossa parceria

com a Anamaco, para aumentarmos a co-
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brança do PSQ dos produtos vendidos em
ìolas de materiais de construção; e projeto de
assessoria para formação de preço e custo
gerenciai, entre outros,

ilC - 0 qüe 0 senhor sspera concluir, de pro-

ietos e alilidades 0ara 0 sctoÍ, até 0 Íim d0

mandalo? Íluala sua meta?
llHFdttl - A expectativa é sempre entregar um

mahdato pelo menos um pouco melhor do
que quando assumimos, As expectativas são
grandes e os desafios maiores ainda, Temos
a meta de concluir todos os programas já as-
sumidos pela dlretorìa anterior e dar início a
novos proletos. Temos ainda como meta ala-

vancar o setor cerâmico no cenário nacionaì,

ampliando as empresas qualifìcadas no PSQ/
PBPQ-H e levando projetos de consultorias
que vão fazer a diferença no cotidiano da rn-

dústria,

ÌlC - Como 0 senìor analisa 0 atual csnáÍio da
politica btasileira? 0e que Íoma lem aÍelado
0 selor?
ilHFdM - Vela bem, a crise pol'rtica tem várias

vertentes e muitas explicaçÕes, mas a razão
principal é que acabou o dinheiro, e na casa
onde falta pão todo mundo briga e ninguém
tem razão. Como já disse, não será uma tare-
fa muito Íácil, pois o cenário da construção ci-
vìl está muito difícì|. O governo Íederal precisa

incentivar novos programas habitacionais e,

em paralelo, a Anicer deve continuar unindo
o setor para trabalharmos em conjunto pois

o que vemos são multas entidades traba-
lhando de maneira independente, A cerâmica
vermelha brasileira é formada principalmente
por pequenas empresas que sempre têm di-
ficuldades na obtenção de créditos, então,

conscientizar o ceramista da imporÌância de
buscar a qualificação de seus produtos para

participação em obras do governo federal,

será uma das nossas principais metas,

ll0 - 0 q[e 0s celamislas brasileiros deyem

ssguiÍ G0m0 exenplo dos Gelamislas eur0-
peus?

llHFdM - Na Europa, vi fábricas altamente
modernas e produtivas. Acho que os produ-

tos feitos pelos ceramistas europeus são de
uma qualidade impecável e acredito que de-

vemos ter esse conceito de qualidade para

os nossos produtos lüI
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